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consistente, existindo, ainda assim, cireums-
tancias que constituam uma contra-indicação
a lithotomia.

EXCERPTOS DA IMPRENSA MEDICA
ESTRANGEIRA.

AS EPIDEMIAS NOS ASYLOS DA-AJUDA DOS ORPHÃOS DAS VICTIMAS
DA FEBRE AMARELLA E CAOLERA-MORBUS NOS ANNOS DE

1860-1864

Nota apresentada e lida na Sociedade das Seiencias Medicas de

Lisboa, em sessão de 21 de Dezembro de 1864

Pelo Sr. Dr. D. A. Gomes,

(Continuação da pag. 70.)

Em 1863 houve no asvlo da Ajuda outra ma-.
nifestação epidemica. O vomito espasmodico
foi d'esta vez o phenomeno unico que a cons-
tituiu.Eram então 96 as orphãs, chegaram a ser
atacadas 87,e só escaparam 16, que foram re-
cebidas em outro asylo à Junqueira, para onde
partiram em 10 de Julho d'aqueile anno, ha-
vendo começado à epidemia no mez de Março.

O alimento no estomago era as mais das ve-
zes O que provocava o vomito; faziam-n'e mais
certos alimentos, o café e o chá, por exemplo.
A materia alimentar vomitada não tinha outra
alteração, que não fossea que lhe imprímia a
digestão, nem com essa materia apparecia bile
ou outro liquido de modo anormal. Em algu-
mas doentes o vomito chegou a repetir pelo
dia trinta e quarenta vezes. Mantinham, não
obstante, todas, o appetite, e alguma digestão
alimentar devia fazer-se bem, para que podes-
sem ter a nutriçãoe forças que susteutavam.

Das 87 orphãs atacadas 21 sahiram e foram
dispersadas por casas partitulares, Curaram-se
assim 25, e só em 2 das que estiveram fóra do
asylo persistiu o vomito. Voltando a elle, re-
cairam quasi todas, mesmo algumas das que fo-
ram n'esta volta tecebidas à Junqueira. O mal
permaneceu assim generalisado, decresceu de-
pois com a continuação do tempo, e só veio a
extinguir-se de todo n'este anno de 1864 pelos
mezes de Agosto e Setembro. No jornal medico
o Escholiaste, no seu numero de 30 de Dezem-
bro de 1863, appareceu noticia d'esta epidemia
de vomitos.
Em Março deste anno, de 1864, por conve-

niencias administrativas, e não porque a isso
presidisse o conselho medico, foram mandadas,
do asylo da Ajuda para o que se creára provi-
soriamente à Junqueira,4 orphãs das affectadas
de vomito. Em seguida o mal appareceu nas
creanças da Junqueira, e chegaram a ser atta-
cadas 13 d'estas creanças, ás quaes o mal foi

d'este modo communicado, como por conta-
giosa imitação.

Notou-se que os vomitos diminuiam ou ces-
savam quando as doentes se deitavam e jaziam
de costas; as bebidas nevadas, uma dieta ex-
clusivamente lactea, alguma modificação favo-
ravel exerceram tambem como meio de trata-
mento; em geral,porém,uada aproveitou de mo-
do eflicaz senão a dispersão das doentes fóra
do asylo, e além d'isso a acção de um certo es-
paço de tempo, que pareceu necessario ás que
n'elle permaneciam para se consumir a influen-
cia epidemica, como de modo similhante suc-
cedeu na manifestação anterior das paralysias.
Os tres modos de manifestação epidemica,

por paralysia, por hemeralopia e por vomito,
caminharam, como vimos, quasi desacompa-
nhados uns dos outros; n'este anno, porém, de
1864, ainda os vomitos não haviam desappare-
cido, quande de novo se mostraram casos de pas
ralysia em individros que sc achavam atacados
de vomito. Foi em Maio que appareceu no asy-
lo á Junqueira, atacada de paralysia, uma or-
phã que o havia já sido em 1860, Em segui-
da o foram mais 8; mas curaram-se facilmente
5, mais demoradamente outra, e actualmente
só permanece doente À que vae todavia em ca-
minho de restabelecimento.
À doença tem sempre o mesmo caracter, a

principio neyralgico, e depois de nevralgico pa-
ralytico,affectandoa paralysia de preferencia os
extremos inferiores e dando à doenca a fórma
paraplegica.
À electricidade, que da outra vez pareceu de

todo inefficaz, d'esta vez mostra-se activa, e é
sob a sua influencia que as melhoras se pro-
nunciatam em uma das orphãs ultimamente af-
fectadas, a ponto de se curar, e que pa unica
ainda doente se deverá alcançar é mesmo re-
sultado.

Com esta orphã ainda doente, que foi d'esta
vez a mais profundamente atacada, succede 0
seguinte facto. Logo em principio da manifes-
tação da doença foi mandada para o Campo
Grande e ali promptamente se restabeleceu;
recolhey-se áAjuda, resaiu; voltcu um mez de-
pois ao Campe Grande e de novo melhorou,
para qutra vez recahir no seu segundo regres-
so à Ajuda.
Tal é o quadro morbido, e, podemos dizer,

eptdemico, até hoje observado neste asylo dos
orphãos de febre amarella; resta ajuntar, quan-
to ao exame e apreciação das causas, o se-
guinte:

As orphãs são muito bem alimentadas, têem
o sufficiente agasalho, os cuidados medicos são
os mais ben: dirigidos pelo facultativo da casa e
nosso collega, o Sr, Angelo de Souza. Estudan
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do uma por uma todas essas condições, não se
acha nenhuma capaz de explisar o desenvolvi-
mento de tão singulares manifestações epide-
micas. Não existe accumulação, ha todavia al-
guma cousa n'essa vida em commum, que se
torna sem duvida a causa de assim adoecerem
os orphãos na Ajuda, tambem na Junqueira, e
em certos periodos de tempo; mas succedendo
só assim, n'aquelle grupo de. creançãs, e sem

que o mesmo se observe pelas mesmas occa-
stdes em tantas outras espalhadas pela cidade e

em condições que não são apparentemente me-
lhores. Deve pois ter havido, e existe ainda,
n'essa vida em commam, n'aquella reunião de

creanças, naslocalidades em que estas têem re-
sidido, em certos e determinados periodos de

tempo, um concurso de circumslancias que
dão em resultado similhantes manifestações
epidemicas. Quaes sejam aquellas circumstan-
cias e o conjuncto de causas que originam tão

singalares doenças, é o que ignoramos com-

pletamente, e seria bem conveniente poder
determinar.

Isto quanto à etiologia da doença. Quanto a

esta conviria saber, se as fórmas differentes,
que foram observadas e constituirammanifesta-
ções distinetas, são com effeito doenças e epi-
demias diferentes, se modificações apenas de

uma mesma entidade morbida, de uma só in-
fluencia epidemica, Outrosim seria preciso de-
terminar qual é a verdadeira natureza desta
entidade ou entidades pathologicas, e por fim
se ha um quadro morbido conhecido, a que os

possamos referir. E o que discutiremos, fare-
mos por julgar, e o que sobretudo desejamos
ver esclarecido pelo illústrado parecer de nos-
sos collegas nesta sociedade.

Além do Sr. Angelo de Souza, que viu e as-
sistin sempre com muito desvelo e saber os

doentes, observaram-os com elle e commigo em

consulta, ou de outro modo, os Drs. Barral,
Beirão e Simas, o Sr. Clemente Mendes, e os

professores Barbosa e Magalhães Coutinho. Se-
ria para desejar que todos estes collegas, ves-

peitaveis como são por sua posição e saber,
aqui viessem completar por suas lembranças 0

que falte na nossa noticia, e quizessem com o

seu voto muito esclarecido illastrar os factos,;
assim como as. doutrinas de subido interesse

que em nosso entender se offerecem deste mo-

do a considerar, e prendem a questões de scien-
cia e da actualidade, que nos devem merecer
a todos bastante altenção e e preciso exame.

(Da Revista Medica Portugueza.)

CORRESPONDENCIA SCIENTIFICA.

BREVES REFLEXÕES NASCIDAS DA LEITURA DEMA
NOTA SOBRE A URETROTOMIA INTERNA--APPRE-
SENTADA À ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS DE

LISBOA PELO DR, A. M. BARBOSA,

I,
Tendo feito na Europa um pequeno estudo

das molestias das vias genito-nrinarias, e es-
pecialmente sobre as coarctações uretraes, não
pude furtar me ao desejo de dizer algumas pa-
lavras em opposiçao as ideias do Sr. Barboza,
já quanto á decepção que tem sofrido este dis-
Lincto cirurgião e os seus collegas, na destrui-
ção dos apertos uretraes pela dilatação pro-
gressiva, já quanto aomethodo adoptado pelo Sr.
Barbosa, -que é o de Maisonneuve, como fe-
liz substituição da dilatação.
Apezar das grandes discussões que se tem

levantato para combater a ideia de que a dila-
tação progressiva é, e era, um prejuiso entre
os cirurgiões que a defendiam, hoje, pelos or-
sãos mais respeitaveis da moderoa cirurgia,
está sanccionada a lei seguinte- « Qualquer
que seja o processo a empregar-se na «estrui-
ção dos apertos uretraes, a dilatação progres-
siva, por meio das velas, quer autes quer de-
pois da operação, não só é o mais racional, como.
o de mais felizes resultados.»
Hunter, Desault, Dupuytren, e o Dr, Ci-

viale, a gloria da rmoderna cirurgia nas affe-
cções das vias genito-urinárias, o creador e aper-
feiçõador da lithotricia, eram mais que suffi-.
cientes para trazer-nie esta firme convicção,
quando ella mesma não fosse confirmada por
alguns factos na minha clinica, como demons-
trarei. O Dr. Civiale, tratando da dilatação diz.
o seguinte: (1) «Ces fuits, que ma pratique a
confirmés, avaient été signalés par Hunter,
Desault, Dupuyiren et autres, et ne peuvent
être déniés que par des praticiens à qui "vc-
casion de les vérfier, avec les precautions.
necessaires, et dans los cas voulus, aura fait
défaut.»

« Pour souteoir leurs opinions, ces néophites.
pourront bien, fidêles à leurs habitades, me

rêpoudre par des phrases dont Parbanité m'au-

ra point posé les termes, mais ce ue sont pas
de vains mots, bien ou mal sonnants, que dé
truiront des vérités de fait, On pent ne pas
croire aux explications de Hunter et de De-
sault; on peut ne pas en admettre d'autres plus:
modernes, quoiqu'eltes soient plus conformes
aux doctrines physiologiques; ca peut, inême,,

(3) Traité pratique sur fes maladios des organes genito-urinatros.
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